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Meus caros Maria e Candinho,


Estimei saber – por carta dos seus – que fizeram boa viagem e muito me alegrou a brilhante recepção que tiveram em Nova York. Meus parabéns, e que a estadia aí seja toda esplêndida. Por aqui, tudo bem. Fui um dia destes à casa de vocês e estava tão sem graça, a família desenxabida e Lota num esforço heróico para manter a flama da pintura... Agora, o caso do meu bailado sobre os 2 quadros do Candinho: o Addams levou-me à casa da Nini Teilhade - uma das 1ªs bailarinas do Massine, que aqui casou – para ela, como conhecedora do assunto, dar opinião sobre a possibilidade não só de ser dançável como de interessar.


Mostrei-lhe as fotografias dos quadros e ela gostou tanto do conjunto que ofereceu-se para mandar à mulher do Massine - de quem é muito amiga – para mostrar a ele. Mandamos então pelo “Brasil”, junto com as fotos dos quadros, e uma carta dela. Por outro lado, o Addams mandou o mesmo - bailado e fotos - ao Julius Fleischmann, que financia o Ballet Russo, fazendo ver como seria interessante um bailado brasileiro, baseado na sua pintura; mais ainda: o Addams escreveu também a Nelson Rockefeller, presidente de uma Liga ou Instituto para incentivar o intercâmbio cultural com a América do Sul, mandando o mesmo material. Mostrei a coisa ao Mario de Andrade, que achou interessantíssimo, aconselhando-me a procurar o Mignone para compor música especial. O Mignone, vendo as fotos e o enredo, ficou entusiasmado, aceitando imediatamente escrever a música, achando que o tema é “muito rico em idéias musicais”. Gostou tanto que vai começar a compor sem nem esperar resposta dos Estados Unidos. Tudo isso foi escrito ao Massine Fleischmann e Rockfeller, e juntamos uns artigos sobre o Mignone, que eles talvez não conheçam. Disse o Mignone que para referências a seu respeito perguntassem a Toscanini... Veja que, dado o seu (do Candinho) sucesso aí, a coisa pode pegar. O Addams mandou dizer aos dois bambas que combinassem isso pessoalmente com você, pois que os seus quadros são o elemento imprescindível. Agora se, como espero, eles te procurarem, v. veja o que acha melhor: fazer especialmente os 2 panos de fundo ou vender a eles a autorização para reproduzirem em pano de fundo seu quadro do “espantalho” e o da “caveira de boi na ponta do mastro”. É claro que hão de pagar muito bem por isto e, como você mesmo disse aqui, é mais uma publicidade para seu nome já tão espalhado. Quanto ao Mignone e a mim, espero que entremos também nuns bons cobres, mas isto ainda não será nada perto do meu prazer em ver aqueles diabos dançando o nosso bailado: o dos 3 Paulistas... Quem sabe também será a oportunidade de José e eu darmos um pulo ate aí?... Mas isto ainda são sonhos, por ora ainda estou na torcida e uma torcida louca. Mandei ao Massine mais umas fotos de seus quadros: “Gangorra”, “Menino pulando sela”, “Mulheres soltando balão”, para ele sentir bem o ambiente do I Ato. Na música passarão motivos como “Cai Cai balão”, “A canoa virou”, “Senhora Dona Sancha”, “Sapo Cururu” e outros bem nossos.


Acho que as roupas também deveriam ser desenhadas por você, pois ninguém mais pode dar o colorido dos seus amarelos, rosas e azuis; também para se harmonizar com o fundo e para ficar bem brasileiro, com as cores que o Zé Povinho usa nos seus quadros. Conto com sua colaboração e espero que ainda venhamos a nos alegrar com o resultado. Um beijo ao João Candido, saudades à Olga, e a vocês dois um abraço muito amigo de 







Vera
